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O COMMERCIO DE 1854 NA GRAM 
BRETANHA E A GUERRA. 


Pelo que se póde vêr das contas oMi- 
ciaes, ainda não ha nada, que abranja 
todo o anno de 1854, mas temos estas 
contas completas até 5 de Dezembro. A 
consideravel declinação que estas contas 
mostram nas' exportações do mez de No- 
vembro de 1854, comparadas com as do 
mez de 1853, que sobe a perto de dous 
milhões de libras, tem com rasão exci- 
tado bastante inquietação no espirito pu- 
blico. 

Uma. das grandes difficuldades que a 

Inglaterra tinha a vencer nas ultimas guer- 
ras que tem tido, era que ao tempo em 
que precisava empregar a sua actividade, 
os seus recursos eram paralysados pela in- 
fluencia da guerra, e pelo desarranjo que 
ella causava ao seu commercio. - Desde o 
principio da presente guerra, o muitas ve- 
zes depois, temos tido oceasião d'observar 
a grande differença que ha a este respei- 
tocentro ella, o as guerras passadas. Ain- 
da que todo o mundo: sabe, que a Ingla- 
terra, e o commercio inglez, tem tido o 
dominio: dos: mares, desde o dia em que 
se declarou a guerra á Russia, tão livre- 
mente como o tinha até ahi, e que a pre- 
sença-da esquadra nos mares da Russia, 
tinha: fechado todos os navios inimigos nas 
suas fortificações do granito, doixando o 
oceano; tão livre delles:, como se não pos- 
suissem um: simples navio ; com t e 
pela inquietação que o publico manifesta a 
esse respeito, que elle está em parte per- 
suadido , de que a declinação nas expor- 
tações;, se deve, em; alguma parte attribuir 
á guerra. 
“ E' por isso de muita necessidade exa- 
minar a extensão. verdadeira, c a causa de 
uma tal declinação. | Vejamos os seguin- 
tes enleulos : 


-Bxportoções. 
Jan. 5a Des 5. 
; ie8 


Nov. &a Dez. 4. 


1853. 
185 


dúcção de 1,710,677 A «comparados com 
os de 1853, porém ha tambem um, au- 
gmento de não menos de 15,793,704 = 
sobre o mesmo periodo de 1852, o qual 
foi aliaz um anno d'extensissimo commer- 
cio. No mez de Novembro de 1854 ha 
uma declinação, de 1,856,988 £, compa- 
rado como de 1853, porém só de 261,258, 
£ comparado como do 1852. ' 
ste estado. dos negocios, como bre- 
vemente mostraremos, em vez de ser con- 
siderado com tristeza, devo-se ler por 
muito animador, O commercio no;primei- 
ro anho, d'uma, guerra, estrangeira, .mos- 
tra um. augmento, de, 15,793,704 E , so- 
re o anno mais, feliz de-que ha, -memo- 
ria excepto o de 1859.,1.€, sobre -aquelle 
arino notavel e excepcional, a ydiminução 
é só de 1,710,677 2. Porem qual foi o 
caracter do, commereio de 1853, com o qual, 
se faz a comparação ? y j 
" Desde a reyogoção, da lei dos cereaes, 
e a infroducção da liberdade do ,commer- 
cio, e da navegação; . ficamos . habituados 


a um prompto e rapido augmento do tran: 


sacções. Em 1846 as exportações eram de 
57,185,000 =, e foram gradualmente su- 
Dindo cada anno, por sommas variando do 
dous à quatro, milhões ; alé, que chegaram 


852 à nunca sonhada quantia, de, 


em 
78,076,000 &. Porem, que, succedeo. em, 
qBBa pro dircco 


+ De repente e.num só anno,, subiram 
á enorme somma d 98,033,000 ZA havei 
do um augmento nas do anng antecedente 
de, nada menos, de ab, 857 00.28 1.1.1, Isto 
é, O aúgmento só em 4 5 , era igual ao 


dos precedentes seis annos. E se exami- 
narmos as contas de mais perto, não nos 
será dificil descobrir, como se deo este 
extraordinario augmento. A” excepção de 
dois mercados , o augmento d'aquelle anno 
parece ter progredido na mesma proporção 
dos annos antecedentes. Estes dois mer- 
cados são os Estados-Unidos, e a Austra- 
lia, As exportações para os Estados-Uni- 
dos em 1849, foram de 11,871,000 . 
D'esta somma subiram gradualmente a dezas- 
seis milhões quinhentos e sessenta e sete mil 
& em 1852; porem em 1853 augmenta- 
ram rapidamente a 23,658,000 <, sendo 
o augmento naquelle anno de 7,091,000 
&. As exportações para a Australia em 
1851 foram de 2,807,000 &, e em 1852 
chegarim a 4,292,000 =, augmento já 
bastante: grande ; porem em 4853 subiram 
repentinamente a 14513,000 £ , senão o 
augmento n'um só anno de 10,221,000 2. 
Assim o augmento das exportações naquele 
anno para aquelles dois mercados somen- 
to, subio 4 quantia de 17,312,000 & , 
parte do augmento total de 20,857,000 £, 
deixando para o commercio do resto do 
mundo somente a importancia de tres mi- 
lhões quinhentos e quarenta e cinco mil 
£ , que é pouco mais ou menos um au- 
gmento em igual proporção dos annos an- 
teriores. 

Por maior que tenha sido a expansão 
dos recursos d'aquelles dois mercados , qual- 


uer que olhe com prudencia estes 
| factos admiraveis, oro fithe CNAS que 
o commercio foi extenso de mais, o que a 
experiencia tem provado. Não podemos sa- 
ber até que ponto desceram no anno pas- 
sado as exportações para aquelles dois mer- 
cados , mas não ba duvida que honve uma 
grande reducção. Quem estiver ao facto 
d'aquelles mercados deve saber, que só 
esta reducção hade exceder muito a peque- 
na declinação , que se observa no commer- 
cio do anno; e por conseguinte não pode- 
mos; deixar de concluir, que o commereio 
em geral tem progredido em 1854, tanto 
como em qualquer dos ultimos annos ; sen- 
do ós mercados da Australia e da America 
que tem causado a alteração do seu curso 
regular em 1854 assim como-tambem em 
1853, e ainda que a réducção das expor- 
tações para aquelles mercados no anno pas- 
sado foi gtande, nem por isso deve assustar 
e devemos adimittir que é impossivel attri- 
Buir á guerra nenhumas consequencias pre- 
ijudicines a respeito das exportações : quan- 
to mais refléctimos no caso, mais avalia- 
mos os serviços das esquadras no Baltíco e 
no mar Negro a bem dos interesses do com- 
mércio inglez , probibindo aos navios russos 
d'encômmodar as transacções maritimas. 


is tm 
AO NACIONAL. 


O Commercio dando sugcintamentena 
soxta feira as noticias demais importancia, 
| que achou no! Shipping gazette de 9:do 
corrente, «que recebera: pelo; vapor; Ceres , 
não fez mais «do «que faria o Nacional, se 
| tivesse; aquella folha ou-outra qualquer, que 
| trouxesse a participação telagraphicas em 
questãoso /A «hora adiantada, a que a re- 
cebemos não permittia reflexões, e essas 
reservamol-as-para-o dia--seguinte, como 
o collega terá visto no Commercio de sab- 
bado, onde .pomos muito em duvida a no- 
ticia das grandes perdas qué os Trancezes 
sollrevam na sortida de. 23, e aj da -suble- 
vação dos .zouaves. . Pensamos que o Na- 
cional não, desejará mais o. triumpho, da 
causa dos. turcos do que os mesmos ingle- 
zes, e com tudo as suas folhas, entre; ,as 
quaes 'a «Ilustração» de 10, não atíende- 
ram á authoridade de Canrobert e Bruat, 
talvez. de proposito; para. dar um alegrão 
aos que esperam o completo anniquilamen- 


to dosalliados, e não tiveram duvida em 
dar conhecimento de uma participação te- 
legraphica, que lhes não era em parte 
muito favoravel. Ignorariam por certo os 
officios de Canrobert e Bruat, que o Na- 
cional publica pela segunda vez, de outra 

iam guardado silencio sobre aquel- 
i E" de suppor que agora á vis- 
ta do que diz o collega, e logo que a sua 
folha chegue ao seu conhecimento, elles lhe 
deem um desmentido formal Nós que não 
temos o criterio do collega, recebemos 
com toda a humildade o que diz a respei- 
to do Commercio , mas nem por isso dei- 
xaremos de dar sempre aquellas noticias 
de mais vulto, que encontrarmos nas fo- 
lbas inglezas e francezas, sem nos impor- 
tarmos se favorecem os russos ou os allia- 
dos. 

O nosso estimavel collega quiz-se en- 
treter comnosco, em vez de o fazer com 
as folhas inglezas, que deram a notícia. 
E” necessario não ser táo precipitado. 


ope — 


CORTES. 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
Sessão em 14 de Fevereiro de 1855. 
(PRESIDENCIA DO SNR. SILVA SANCHES.) 


Sendo meia hora depois do meio dia, 
estando presentes 60 snrs. deputados, abriu- 
sea sessi om pr t 

Leu-so a acta da sessão antecedente 
que foi approvada, 

A correspondencia teve o devido des- 
tino. 

O: snr. Cesar DE VASCONCELLOS mandou 
para a mesa um requerimento pedindo es- 
clarecimontos. 

O snr. Samparo mandou para a mesa 
uma representação dos habitantes da ci- 
dade de Loanda , provincia, de Angola, pe- 
dindo revogação da lei que lhe impoz a 
contribuição da decima industrial. 

Mandou igualmente para a mesa outra 
representação da camara municipal de Val- 
passos, pedindo o subsídio de 600 mil rs. 
para serem applicados a obras publicas, e 
dous edificios velhos que ha naquelle con- 
celho, para estabelecer os pagos do mesmo. 

O snr: nanÃo p'Acuiar mandou para a 
mesa dous requerimentos dós habitantes das 
freguezias de S. Martinho de Bouro, e ou- 
tro dos habitantes da freguezia de Vilella 
Séca, pedindo a isempção de certos tribu- 
tos por algum tempo. 

O snr. Pixnkino Ozonio mandou para 
a mesa um requerimento pedindo esclare- 
cimentos. 

O snr. Micues, po Canto mandou tam- 
bem para a mesa um requerimento, de que 
se dará conta quando tiver segunda Jeitu- 
ra. - Passou-se é á 

ORDEM DO DIA: 
Continuação da discussão; do projecto n.º 
102, sobre o necrulamento, 
| Artigo 25.0 a slani 
, Julgou-se a, materia diseutida depois 
de, algumas observações, do. snr., Abilio da 


Costa ;, e foi approvado q, artigo ,; salya à, 


rásaeção. came er ao io 
Foi approvada, uma. parte do adita- 
mento do snr. Silvostre Ribeiro. 
"o; Approvou-se; a emenda da snr, Gomes, 
salva à redacção, : 
Foi approvada a primeira, parte do ar- 
ttigo adicional do snr., Nogueira Soares. 
| Foi tambem approvado outro artigo 
adicional do, snr. “Nogueira Soares; — Que 
para se perseguir por éstes .erimes um em- 
pregado publico de qualquer ordem qu ca- 
thegoria quo seja, não é necessario licença 
do governo, o 
Todas as: mais: propostas: julgardm-se 
prejudicadas. 


Passou-se ao artigo 26.º 

Sobre a ordem mandaram-se 
mesa differentes propostas. 

O snr. Cuxna observou, que antes de 
expor o que tinha a dizer, pedia ao snr. 
presidente que lhe dissesse por quantos 
votos foi approvado o artigo adicional do 
snr. Nogueira Soares. 

O snr. seereTARIO : por 42 votos con- 
tra 33. ; 

O orador, bem desejara saber isso, 
que é para não ser surprehendido com al- 
guma reconsideração que a camara queira 
fazer sobre esta materia. Porque tendo-se 
o snr. ministro do reino declarado contra 
esto art. , e tendo a maioria approvado , 
era possivel haver ainda mais uma recon- 
sideração, e tanto mais quanto já ouvi 
dizer a alguns snrs. deputados da maioria 
que esta lei não passa, e por esta razão 
não diria muito; mas desejava que a com- 
missão lhe declarasse qual era a pena que 
se devia impor ao medico quando ello men- 
tisse ? 

O snr. MeLto Soanes por parte da com- 
missão diz, que se deve entender quando 
ello faltar á verdade com dolo. Concluiu 
mandando. para a mesa a seguinte propos- 
ta: 


para a 


« São punidos com as penas estabe- 
lecidas no art. 25, os sobreditos chefes de 
familia de. » 

Foi admittida. 

O snr. Martins Fernão 
devem eliminar do art. as palavras a — si 
proprius — porque aliaz yão-se estabelecer 
duas: penas ao mesmo individuo, o que 
é prohibido segundo os principios do di- 
reito. Nesto sontido mandou para a mesa 
a sua proposta. 

O snr. Cuxua (sobre à ordem) mandou 
pára a mesa uma substituição ao n.º 2, 

Julgou-se a materia diftutida. 

Não foi approvada a emenda do snr. 
Mello Soares, para que em lugar de se di- 
zer — serão punidos com as penas commi- 
nadas no art, 242 do codigo — se diga -— 
com a pena já estabelecida no art. 15 des- 
te projecto — e foi approvada a emenda 
do snr. Josó Silvestre — são punidos com 
a pena commiuada no art. 242 do codi- 
go e. 

Foi approvodo o n.º 1 doart 

Ao n.º 2. Foi approvada a emenda do 
snr. Gomes dizendo-se — as aulhoridades, 
officines militaros c' facultativos e. 

Foi portanto approvado o n.º 2, com 
a emenda do snr. Gomes. 

Foi tambem approvada a proposta do 
snr. Silyestro Ribeiro, que diz — as dispo- 
sições dos artigos 224, 241, 242 818 do 
codigo penal, são applicaveis ao recruta- 
mento a todas as hypotheses que  ellas re- 
presentam. 

O snr. MINISTRO DA FAZENDA, pediu se 
tinterrompesso esta discussão, para se passar 
á do projogo n.º 130, por isso que tal- 
vez manhã, por causa de serviço publico 
não possa vir á camara. 

Resolyeu-se allirmativamente. 

Foi lido na mesa o seguinte 

Projecto de lei. 

Artigo 1.º E” o governo authorisado 
a abrir um credito extraordinario até á quan- 
tia de dez contos de reis, destinados para 
oceorrer a todas as despezas necessarias , 
para, que os prodúctos da endustria nacio- 
nal conçorran na exposição universal da 
industria, que hade ter lugar em Pariz. 

Art. 2.º O governo dará conta ás cor- 
tes do uso que fizer d'esta authorisação. 

Art 3.º Fica revogada . toda a legis- 
lação em contrario. 1 

OQ snr. Canos Bento expoz que appro- 
vava este projecto, mas entendia que já 
era muito tarde, para o efeito do mandar 
os productos, à adopção desta medida; e 
muito tarde tem sido tomadas pelo snr. mi- 


ropoz que se 


2 


nistro, as medidas preparatorias, a fim de 
que os nossos productos possam ser apre- 
sentados na exposição que vai ter logar em 
Pariz. k 

Desejava que o snr. ministro lhe dis- 
sesse se havia alguma noticia official da 
exposição em Pariz ser addiada por algu- 
mas semanas. 

O snr. MINISTRO DA FAZENDA, disse que 
não lhe constava nem official nem extra- 
olficialmente que a exposição que vai ter 
Jogar em Pariz seja addiada. 

Em quanto ás medidas preparatorias, 

não tinha logar a censura do ilustre depu- 
tado, por quanto o governo ha muitos me- 
zes que se tem occupado deste assum- 
pto. 
: O snr. Crranxiço, fez sentir a necessi- 
dade de que a nossa industria fosse me- 
lhor representada em 1855, do que foi em 
1851 ; e expendeu differentes considerações 
mostrando o que se deveria ter feito so- 
bre este importante assumpto , e que se- 
ria bom que os artefactos não appareces- 
sem alli em retalhos, para não acontecer 
o que tove lugar em 1851, que tendo a 
rainha de Inglaterra gostado muito d'um 
artefacto para fazer um vestido, não o 
poude fazer, por isso que não era uma 
pessa inteira. 

Achou diminuta a quantia de dez con- 
tos de reis para o fim que se pediam. 

O snr. Silvestre Ribeiro, fez sentir 
tambem a necessidade do governo animar 
os industriaes, a fim de que elles apresen- 
tem-productos, pelo que possam adquirir 
gloria. Desejou que a collocação dos ob- 
Jectos da nossa industria tivesse melhor po- 
sição do que tiveram em 1851; porque 
muitos objectos chegaram aqui quebra- 
dos. 

Tambem desejou que o governo quan- 
do fizesse a distribuição das medalhas, fos- 
se com mais pompa do que aquella que 
teve logar; e queria que o dia destinado 
para essa distribuição fosse um dia de fes- 
ta, porque isso anima muito os nossos pro- 
ductores. 

O snr. Julio Pimentel como mombro 
da commissão central, expoz á camara o 
que se tem feito a este respeito; que: já 
ha na commissão diversos productos, que 
se esperam outros, e que em quanto aos 
relativos 4 nossa lavoura, tinha o prazer 
de annunciar que elles hão-de fazer 
honra aos mossos lavradores, e que era de 
esporar que nós adquiririamos maior glo- 
ria na exposição universal que vai ter lo- 
gar na capital da França, do que a que ad- 
quirimos na de Londres. 

Depois de mais algumas observações do 
snr, ministro flo reino, da fazenda, Mace- 
do Pinto e Chamiço, julgou-se a materia 
discutida, e foi approvado o projecto na 
generalidade. 

Dispensando-se o regimento entrou-se 
na discussão da especialidade, e foi logo 
approvado o artigo 1.º, assim como se ap- 
provou o artigo 2.º e 3.º 

O cnr. presipente declarando que a 
ordem do dia para ámanhã era depois do ex- 
pediente, dividir-se a camara em commis- 
sões, e paraisexta feira a contiuuação da 
que vinha para hoje, e na ultima hora im- 


terpellações ; levantou a sessão 
Eram 4 horas da tarde. 


OO 


NOTICIAS DIVERSAS. 


As chuvas continuam cupiozas, c O 
rio ameaça uma cheia das maiores de que 
ha lembrança. A corrente é cada vez 
mais forte e as agoas crescem mesmo na 
baixa mar. Alguns navios estão em risco : 
os vapores aqui fundeados tiveram d'ae- 
cender as caldeiras para offerecer mais re- 
sistencia á impetuoridade da corrente. Já 
se não passa na rua dos Banhos para as 
escadas do muro. — O barracão d'Alfande- 
ga tem agoa até á altura da janella. Parece 
que o regedor de S. Nicolao já- officiara 
á authoridade o risco que ameaça a velha 
propriedade contigua á Alfandega, caso ali 
chegue a cheia, pelo estado de ruina em 
que se acha, e a cuja demolição a exm.” 
camara de ha muito deveria ter procedido. 
Na Fonte Taurina não se passa, nem tão 
pouco para as escadas do Muro da Ponte. 

Temos já a registar um desastre acon- 
tecido hontem ás 5 horas da tarde. O fi- 
lho do capitão da galera «Campos 1.º» 
indo no bote para bordo , este virou-se 
com a força da corrente , afogando-se o 
iffeliz mancebo. 


O COMMERCIO. 


House pelas 5 horas da tarde deve fe- 
char-se no consulado Britanico a mala do 
paquete inglez. 


No dia 15 chegon a Lisboa o vapor 
inglez Solent, procedente de Liverpool, 


que devia partir para os portos do Brazil, 


no dia seguinte. f 


Entre as partidas de vinhos que se vende- 
ram esta semana, houve uma de cento e 
tantas pipas ; apezar de não podermos di- 
zer o preço porque se eflectuou esta tran- 
sacção , sabemos que no Douro tem regu- 
lado esta novidade ultimamente de 110g a 
115%, tendo-se mesmo vendido algum por 
1203000 rs. 


Hoxtem correu o boato de que um ne- 
gociante desta cidade havia recebido uma 
carta participando-lhe que o vapor D. Ma- 
ria 2.º se achava arribado em Tenerifle por 
falta de carvão. Fizemos todas as diligen- 
cias possiveis pera averiguar a veracidade 
desta nolicia , e em resultado ficamos con- 
vencidos de que ella era infundada , por 
que tal carta não existe , sendo muito na- 
tural que a primeira participação fosse fei 
ta á dirceção da Companhia Luso-Brasil 
ra, a qual ignora que semelhante arriba- 
da, tivesse tido lugar. 


O correto de Lisboa hontem chegou ás 
7 horas da moute em consequencia de não 
ter podido passar em alguns rios , que tra- 
ziam muita agua. 


PeLo vapor «Cysne» recebeu a direc- 
ção da Companhia Portuense d'Tlluminação 
a Gaz, o decreto com data de 3 de Ja- 
neiro do corrente anno que approva a ins- 
tituição da dita companhia e confirma os 
seus estatutos. 


A Rea Sociedade Ilumanitaria espo- 
ra pelo vapor «Ceres» um novo barco de 
Salva Vidas, que deve ser collocado em Mat- 
tosinhos. 


A alfandega grande de Lisboa rendeu 
no mez de Janeiro 207:5878706 reis, ca 
desta cidade 137:6508962 reis. 


Por edital do conselho de saw 
blica do reino foram considerados limpos 
desde 11 do corrente, todos os portos da 
— Galliza — continuando comtudo a não 
ser acreditado o lazareto de Vigo. 


O covenxo om virtudo d'um requerimen- 
to que lhe fez o subdito portuguez Fran- 
cisco Ignacio Rebello de Faria, cos sub- 
ditos hespanhoes Antonio Peres da Costa e 
João Contra, fez-lhe concessão d'uma mi- 
na de estanho por elles descoberta nos si- 
tios do Carquejal, Carro Ladrão e Plum- 
beira na freguezia de Paradella, concelho 
de Miranda do Douro, districto de Bragança. 


O Diario do Governo publica um an- 
nuncio convidando os ligitimos herdeiros 
do reverendo Pedro Antonio Vergolino , 
prior que foi de Cedofeita, para enviarem 
seus nomes á rua. das Fontainhas n.º 46 
em Lisboa, para negocio de seu interesse. 


O governo de Polonia acaba de banir 
dos seus estados os missionarios israelitas 
inglezes, confiscando-lhe as suas impren- 
sas, livrarias, Dibliothecas e capellas, e 
pondo-lhas á venda. 


Hontem apesar do mau tempo sahiu 
a cavalhada dos — alliados — e percorreu 
algumas ruas da cidade. Compunha-so dos 
estados maiores dos exercitos inglez, fran- 
cez e turco, precedidos dos generaes lord 
Raglan, Canrobert e Osman-Pacha. Hiam 
na frente 2 batedores de cavallaria fran- 
ceza e na rectaguarda um piquete de lan- 
ceiros inglezes. Eram ao todo 34. Pela 
riqueza dos uniformes que estavam em ca- 
racter póde dizer-se que é das mais luzi- 
das cavalhadas que se tem: visto no Purto : 
pena foi que ella se não apresentasse tão 
numerosa como seria se o tempo não es- 
tivesse tão mau. 

A* nouto os — alliados — foram ao 
theatro de S. João, tocando a orchestra á 
sua entrada o God save the queen, e depois 
ao theatro da rua de Santo Antonio. 


Reuniu-se em Pariz a commissão da 
subscripção nacional para elevar nm mo- 
numento á memoria de Francisco Arago. 

O importe das subscripções recebidas 
elevava-se a 18,778 fr., 25 c. A commis- 


são decidiu que esta somma, junta a al- 


gumas subscripções ainda não recebidas, 
chegava para erigir sobre o tumulo “do il- 
lustre sabio um monumento simples mas 
digno. 

A execução deste monumento foi con- 
fiado a M. David d'Angers membro do Ins- 
tituto. A commissão adoptou o program- 
ma seguinte : 

« Sobre um Sarcophago de fórma mui 
simples, ornadas de coroa de louro desti- 
nadas a conter os titulos das obras prin- 
cipaes d'Arago, será collocada a sua esta- 
tua modelada em bronze. Esta estatua dei- 
tada ha-de ser coberta com uma mortalha, 
a cabeça inclinada, a penna escapando da 
mão desfallecida e ainda errante sobre a 
esphera celeste. » 

Parece que o monumento estará con- 
cluido no mez de Junho proximo. 


ES Ss 


NOTICIAS DAS PROVÍNCIAS. 


COIMBRA. — Banhos de Luso Cons- 
ta-nos que já se acham passadas todas as 
309 acções, no valor de 3:0008000 rs. , de 
que se compunha o fundo social, para o 
melhoramento dos banhos de Luso. Hou- 
ve mesmo quem quizesse mais acções, que 
não pode obter por já as não haver ; des- 
te numero foi o exm.º snr. Arcebispo Bis- 

o Conde, e cinco proprietarios do conce- 
lho d'Anadia. 

Por este factó se vê o interesse que 
todos tem: tomado por uma empresa, que 
com quanto não offereça esperança de gran- 
des lucros, tem todavia por fim efectuar 
nma obra da mais reconhecida utilidade pu- 
blica. 

— Mercado da Figueira na semana 
finda mo dia M de Fevereiro. Trigo tremez 
620. Dito moiro 680. Dito mourisco 560. 
Tremoços 440. Ditos da Ilha 400. Ceva- 
da 360. Milho da terra branco 560  Di- 
to amarello 550. Dito branco da Ilha 510 
a 520. Favas 560. Feijão branco 480. 
Dito vermelho 500. Dito amarello e raja- 
do (mistura) 440. Dito frade 400. Dito ma- 
rinha (reboludo) 440 a 480. Vinho para 
queima por pipa 198200. Dito da Beira pa- 
ra consumo por alude 1000. Dito do;con- 
celho inagre branto bo 600. Di- 
to tim Dito it r 800 a 1000. 
Bacalhau em casa de Rendell, miudo 6600, 
graudo 7600. Dito em casa de Cook, mi- 
udo 6000, graudo 7200. Aguardente de 
9 graus por pipa vendas realisadas 2108000. 
Dita de beber por almude 3000 a 3200. A- 
zeile novo por alqueire 2700 a 2750. Sar- 
dinha a bordo por milheiro 1400. Sal por 
barco para o mar 8000. Dito para interi- 
or por moio de 50 a 52 cestas 800. 

— Movimento maritimo no porto da Fi- 
gueira. Nenhuma embarcação entrou nem 
sabiu desde o dia 6 até 42 do corrente, 
em consequencia do grande temporal que 
tem havido. (O Conimbricense). 


AVEIRO. — O Drigue «Cruz V» foi me- 
dido no dia 14 do corrente, assistindo a 
este acto os snrs, director da alfandega , 
capitão do porto, e outros empregados. 

O navio tem a lotação de 291 tone- 
ladas, e é, incontestayelmente, o maior o 
mais elegante barco que aqui se tem cons-. 
truido. E" alem d'isso de uma solidez for- 
midavel. 

— Parece que a draga vai satisfazen- 
do mais ao seu fim. Já não ha falta de 
barcos para a conducção do lodo , nem é 
tão desperdiçado , o tempo em que aquel- 
la funcciona, Bom é que as cousas se vão 
conduzindo de forma que não haja motivo 
para queixas, nem rasão para censuras. 
Louvores, havemos de dal-os a quem os 
merecer ; e em relação ao actual serviço da 
draga já temos a quem os dar. 

E* assim “que nós desejamos ver correr a 
administracção publica. Em presença de um 
bom serviço não''negamoso nosso” preito. 
Elle ahi fica bem consignado. , 

(O Campião do Vouga). 


«amo eo: 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 


As folhas francezas recebidas hontem 
e hoje são de 9 e 10; dellas fazemos os 
seguintes extractos : 

A TELEGRAPHIA particular transmitte as 
participações seguintes : 

: « LONDRES '8 de fevereiro. 

O Times desta manhã diz que é pro- 
vavel .que lord Palmerston será obrigado a 


appellar para o paiz e a dissolver o Par- 
lamento se não encontrar um apoio suffi- 
ciente na camara dos communs. 

« BERLIM 7 de fevereiro. 

«A Gazeta da Cruz annuncia de Var- 
sovia com data de 5 de fevereiro, que se 
déra ordem para que todas as tropas rus- 
sas reunidas nos arredores de Cracoyia en- 
trassem o mais promptamente possivel no 
interior do paiz. 

« LONDRES 7 de fevereiro. 

« O almirante sir Charles Napier, n'um 
jantar, que lhe foi hontem dado pelo lord- 
maire, declarou, segundo a relação do 
banquete, que; lhe tinha parecido impossi- 
vel fazer atacar Cronstadt pelas esquadras 
alliadas. Obrando como tinha feito na ul- 
tima campanha, elle havia seguido as leis, 
que a prudencia lhe dictára, bem que o 
governo tivesse exigido d'elle mais do que 
podia realisar. , ' 

«O almirante, terminando, queixou-se 
amargamente da maneira, como tinha sido 
tratado pelo governo. 

« TRIESTE 7 de fevereiro. 

« Segundo as notícias de 29 de ja- 
neiro, recebidas de Constantinopla, Vassif- 
Pachá, que acaba de partir para tomar 
o commando do exercito d'Asia, devia con- 
servar-se na defensiva fortificando-so entre 
Erzeroum e Topra-Kaló. 

« Dous officiaes piemontezes tinham 
chegado a Constantinopla, a fim de tractar 
com a Porta dos arranjos necessarios para 
receber 0 corpo d'cxercito sardo. 

« Segundo noticias de Damasco do 18 
de janeiro, a insurreição kurda continuava. 
O chefe dos rebeldes, á frente de 1:500 
partidarios, ameaçava Sachogezire e impedia 
a passagem: dos: correios, que atravessam a 
Mesopotamia para se dirigir de Constantino- 
pla a Bagdad. 

« Segundo as notícias de Trebisonda, 
de 24 de janeiro, os tussos marcham em 
força sobre Kiva. re 0 

«A Persia continuava a conservar a nou- 
tralidade. ! 

« No dia 2 de Fevereiro, assegurava- 
se em Athenas que o governo grego li- 
nha nomeado M. Conduriotis encarregado 
de negocios na Turquia e completado o 
pessoal da legação holenica em Constanti- 
Dizia-se tamby due govermo ja 
ima lei- especial contra os: latroci- 
nios, a qual havia de fazer parte do tra- 
tado de commercio com aPorta. 

« VIENNA 8 de Fevereiro. 

« E' o cayalheiro Toggenhurg, gover- 
nador da Venezia, que, segundo dizem, de- 
ve ser ministro do commercio.' ' 

« Segundo as noticias de 30 de Janei- 
ro recebidas do campo dos alliados diante 
de Sebastopol, a temperatura tinha-se tor- 
nado mais favoravel, e annunciava-se como 
imminente um attaque geral contra a praça. 

« VIENNA 8 de Fevereiro. 

« O cavalheiro Toggenhurg, governa- 
dor das provincias venezianas, é nomeado 
membro do gabinete austriaco, em quali- 
dade de ministro do commercio. 

«M. de Bruck foi a Berlin. 

« Continua-se a fazer correr o boato 
de que os Russos receberam ordem de se 
afastar das fronteiras austriacas. 


Na correspondencia da Crimea do «Mo- 

niteur de la Flotte» le-se o seguinte ; 
« KAMIESCII 27 de Janeiro. 

« A corvetaa vapor «Berthollet ,» ca- 
pitão Bastard, chegou ha alguns dias ao 
porto. ad ão % 

« Esta embarcação, que daqui parti- 
ra no dia 17 de Jhneiro pará notificar O 
bloqueio dos portos russos. no mar Negro 
dirigiu-se a Kaffa, navegando de conserva 
com a frágata: ingleza a vapor «Leopard.» 

«o «Beriollobs o 0 «Leopard», che- 
garam no dia 18 diante de Kafla; manda- 
ram botes entregar as" hotificações, o como 
nenhum barco russo veio ao seu encontro, 
os' botes alliados foram alé á E] 


ses de politica: : s) 
« No dia 19,os dous vapores alliados 
continuaram asua derrota para fazer a mes- 
ma operação em Kertch: ' Chegando, em 
frente desta cidade, o «Bertholet» deu caça 
a uma pequena galeota russa de commer- 
cio; foi logo tomada ; era uma pobre bar- 
caça ipa por quatro homéns. Os 
comntandantes inglez e francez, depois dó 
a ter feito visitar , a pozeram immediata- 
mente em liberdade com grande conten- 


tamento dos quatro pobres diabos , que 'a 
tripulavam. é 

«-D'ahi os vapores alliados dirigiram- 
se a Soudjak, onde foi feita a mesma no- 
tificação de bloqueio. A" sua chegada, 
uma canoa russa sahio ao largo e veio ao 
encontro das nossas embarcações. 

« Por toda a parte, em Kaffa, Kertch 
e em Soudjak, ao apparecerem as nossas 
bandeiras, os artilheiros dos fortes e das 
baterias estavam, no seu posto e uma par- 
te da guarnição estendida em ordem” de 
batalha nas praias do mar. Trabalhavam 
nas fortificações. 

« Eu quanto que o Berthollet c o Leo- 
pard faziam esta pequena expedição, o Mo- 
gador, fragata franceza a vapor, capitão 
Wailly, dirigia-se a Odessa para o mesmo 
fim e ali se reunia no dia 18 de Janeiro 
aos navios inglezes Gladiator e Stromboli 

« No dia 19 pela manhã, o tenente de 
marinha Naguet de Saint-Vulfran , do Mo- 
gador , e um official inglez , cada um n'um 
bote do seu navio, navegavam para terra e 
entregavam a sua notificação a um official 
russo, que veio ao seu encontro n'uma 
chalupa armada d'uma grande peça e tri- 
pulada por doze homens | + ' 

« Poderam contar perto de 25 navios 
no pórto da Quarentena, quasi todos aus- 
triacose gregos, e 2 norweguezes. Havia 
tambem uma corveta e uma bateira desapa- 
relhadas e sem mastros. Finalmente, no 
porto imperial, dous pequenos vapores pou- 
co fóra da agua e que parecem não ter 
mudado de lugar depois que as nossas bal- 
las os meteram a pique. Ao lado delles 
estayam alguns navios pequenos de mui fra- 
ca lotação. 

« Ali tambem se trabalha com força 
nas fortificações. - 


BAHIA DE STLEL ESKA 23 de Janeiro. 


« Já sabeis sem duvida que para fa- 
cilitar o abastecimento do exercito, a ma- 
rinha faz de vezem quando descargas de 
viveros na bahia de Streleska. 

« Tivemos esta manhã um pequeno 
episodio na nossa frente 


« Umnavio merca nte fretado pela guer- ; 


ra encalhou na bahia, a grande alcance da 
) dQugt o 
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artilheria do forte da Quarentena. Imme- 
diatamente as baterias russas começaram 
a fazer fogo contra o infeliz; mas apesar 
deste fogo mui vivo, a um signal do al- 
mirante Bruat, as nossas embarcações che- 
garam promptamente a pôr este navio a 
E não tivemos nem mortos nem feri- 
os. 

« A nau mista «Jean Bart» comman- 


da de Kamiesch, dirigindo-se a Constanti- 


tes. 

« A fragata a vapor «Vauban» com- 
mandante Herbinghem; está fazendo os 
seus preparativos de partida. O «Vauban» 


des serviços, vai entrar em Toulon para 
fazer alguns concertos urgentes na sua ma- 
china, » 


PARTE MARITIMA. 
PORTO 17 DE FEVEREIRO. 


Neste dia não entrou nem sahiu em- 

barcação alguma. 
IDEM 18. 

Neste dia não entrou nem sahio em- 

barcação alguma. 
IDEM 19 ÁS 11 HORAS. 
Fora da barra nada so avista. 
V. S. (fresco) e o mar agitado. 


ANNENCIOS. 
RT DES. JOÃO. 


BAILE DE MASCARAS. 


Segunda e “terça feira. 


| Preços — mascaras.............. 2405. 
« sem mascaras........ 360 rs. 


dante Touchard, acaba de deixar a ensea-| 


nopla, para onde transporta feridos e doen- | 


ue durante toda a campanha fez tão gran-. 


O dia 23 do corrente, pelo meio 

dia, na Rua Nova dos Inglezes 
n.º 80, vende-se uma acção do Ban- 
co Commercial, duas ditas da Equi- 
quidade, duas ditas da Garantia, duas 
ditas — Luso-Brasileira. No mesmo n.º 
| se empresta dinheiro sobre acções do 
| Banco Commercial, Banco de Portugal, 
[147] 


O dia 22 do corrente mez, pelas 
| 11 horas da manhã na rua Nova 
dos Inglezes n.º 80, se hade arrema- 
tar pelo maior preço que derem tres 
lotes de 50 cascos de pipa novos de 
madeira de Riga , fabricados em uma 
das mais acreditadas tanoarias de Vil- 
la Nova de Gaia, e noacto da arre- 
matação estarão patentes 4 cascos dos 
mesmos. 119 


BANCO DE PORTUGAL. 


pç pi a Direcção do mesmo 
Banco retirar da circulação o mais 
breve possivel as cautellas por mini- 
mos de inscripções de nominal de 5g 
|e de 258000 que a caixa filial do 
mesmo Banco emittiu no pagamento 
[do dividendo do anno de 1853. Con- 
vida os possuidores de taes cautelas a 
vir realisar à troca por inscripções nos 
termos exarados nas referidas caute- 
las, e isto até ao fim do actual mez 
de Fevereiro impreterivelmente. 

| Caixa Filial do Banco de Portu- 


gal no Porto, 19 de Fevereiro de 
1855. 


|e Inscripções de 3 por 9% 


Os administradores, 
José Duarte Coelho. 
Antonio Thomaz de Negreiros. 
[120] 
Transparentes. — Vendem-se na 
rua nova dos Inglezesnº 58. e59. 


“EMBARCAÇÕES: MERCANTES SURTAS NO" RIO DOURO EM 


Pro Juizo Ordinario de Gaya, e 
escrivão A. J. Lima, correm Editos de 
30 dias (desde 29 de Janeiro) a cha- 
mar os credores certos e incertos, que 
se julgarem com direito ao producto 
da arrematação do campo dos Bar- 
reiras, sito na Bandeira, freguezia de 
Mafamude, pertencente ao casal do fal- 
lecido Joaquim Domingues, e mulher 
Rita Albina de Castro, do lugar do 
Telhado da. mesma freguezia, para 
que vão deduzir o seu direito no dito 
praso com a pena de lançamento ; 
afim de se julgar o dito campo livre 
e desonerado. para. o arrematante An- 
tonio Joaquim Borges de Castro. 

[105] 


Para a Bahia. 


ES, Var sáhircom brevidade, o pa- 
tacho brazileiro TRES AMIGOS, 
quem no mesmo quizer carregar 
ou hir de passagem dirija-se a João Adrião 
da Rocha na rua nova dos Inglezes n.º 18 
e19. [50] 


Paraa Bahia. 
O BRIGUE FELIZ AMERICANO. 


588. Sanmá com brevidade, quem 
no mesmo quizer carregar ou 
pe hir de passagem dirija-se a João 
Eduardo dos Santos, na praia de Miragaia 
n.º 157. [837] 


Para o Rio de Janeiro. 
A BARCA TAMEGA. 


Os snrs. passageiros, queiram 
apresentar os seus passa portes. 
e legalizar suas passagens , no 
ptorio da caixa em Cima do Muro da 
Lada 0.º 255, cuja sahida está para a pri- 
meira occasião de bom tempo, dando a bar- 
ra logar. 


18 DE FEVEREIRO DE TR5S. 
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h . O .COMMERCIO. | 
PREÇOS CORRENTES DA PRAÇA DO PORTO EM 19 DE FEVEREIRO DE 1835. 
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» Nacional. e po) ssa 58400 ud & Pará, regulando, os pre- 
Assucar ao O PrAnCO fe 2 18600 100) AartóigiÚ Higlcan de Cork e cos ás mossas cotações. 
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O vinhô' do Porto tem legislação especial: paga 2400 reispor -pipa;ve além disto todos os mais direitos addicionaes. — O azeite jpumeiro, importado te 

mercado. — Além dos direitos das pautas pa; gi tidos os generos, sobre os direitos, 10 por 100 para amortisação das notas; 6 |3-por 100 d'emolumentos, 

sahida 1 por 1000 db seu valor, e os e leiBteiros re-exportados 1/, por 100. O Commercio indirecto paga mais 20'por 100 sóbrel os direitos , excepto 

da resolução Regia de 81 de Março de 1827, e portaria de 16 de Julho de, 1853 todos os cereaes nacionaes que désembarcarem cm qualquer do porto dó 
p | al 


1 ' ai 


PREMIOS POR QUE SE EFFECTUARAM OS SEGUROS NA SEMANA FINDA. | ACÇÕES DOS BANCOS E COMPANHIAS ' 


METAES. 


quisguva "| Para o Rio de' Janeiro, Pará, Ba- Hamburgo e Stockolmov..c.... si... 14/, p-eento | Banco dé Portugal: 4; a 416; 

Raio pa 88000 — a prata... 88050 | hia, Pernambuco, e Maranhão , fobib jo cnaco delaiviga Dad vella, E; » Comtnercial do Porto. ke a 228%, 
Dat espanholas — a quro. 158500 | sobre fazendas + 4º, p.cento | por anno 5.» Companhia, Segurança 4 à 2008 
Vilas Mexicanas — a ó 4 Rio Grande:... 11h » »o > » Equidade. Bog a 40% 
De Jeranos — a prata, 8900 | Inglaterra, em Barcos de vella dl » por anno.... » Dj Garantia. | 160, a 165% 
Dito O ao » a ». à vapor. -4 » Tudo livre de despesas de quarentena, e-hos- p" |Seguros Douto.. 658 | a, 684 
Dito em barra — ouro | Havre .. 1h » tilidades. » . Navegação a , 
Patacas hespanholas =: prata. 960 — a Memel.. rk » gado E " Vapõr ,.. 7.5; a 80% 

» «Brazileiras — : 940 A960 | Lisboa e portos dá costa, em bar- CAMBIO SOBRE! LONDRES. Ph 3 Luso-Biazileira | E 
rea Rel $930 | cos de vella » Í k | —— 
 Páta reta a—a ouro, $I22 | Idem, idem barcos de vapor. » A 60 dias data .. . 5 otas, compram a 2 p. º%, vendem a 14/,p.º) 
Cinco francos — a ouro. 900 — 8920 | Ilhas... ; » AM» » 5 55IA Papel como » 18º o » U mm h 


DO COMERCIO — RUA DE S, FRANCISCO N.º 42, 


